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ACTA No.4§ ~. I I 
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No dia vinte e oito de Dezembro de mil novecentos e setenta e seis 

nesta cidade de Aveiro, ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da.. 
Oamara Municipal, reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câ­

mara Municipal, sob a presidência do Presidente Sr. Dr. Flávio Ferreira Sarda 

e com a presença dos Vice-Presidentes Srs. Carlos Alberto da Silva Jer6nimo e 

Orla ndo Mor eira de Campos Cruz e dos Vogais Srs. Dr •. Joaquim António Calheiros 

da Si l veira , Dr . Armando Sucena Seabra, Dr. Gilberto Parca Madall, Alberto Go­

mes de Andrade e João Evangelista Vieira Sarabanda. - - - - - - - - - - - - ­

Dec l arada aberta a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com 

dispensa de leitura a act a da r eunião anterior, que vai ser assinada. - - ­

Em s eguida foi deliberado considerar devidamente justificada a 

f alta d.a4a pelo Voga l Sr. Alfr edo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, sendo da­

do inlci o a os trabalhos. - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - ­

Licenças de loteamento:- Foram presentes os seguintes processos 

respeitantes a pedidos de loteamento e concessão do respectivo alvará, os 

quais foram deferidos, nos termos das informações e pareceres constantes dos 

mesmos processos: - - - - - - - ­

- :,: -NQ. 511/76, de G16ria Vieira dos Santos, para um terreno situado em 

Vale Diogo; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- NQ. 284/76, de Clarinda Simões da Silva, para um terreno situado na 

Rua. Capitão Lebre, em Ver-demí.Lhoe, - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- NQ. 551/76, de Maria Augusta de Almeida Barreto, para um terreno si­

t uado na Rua Direita, em Aradas; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- NQ. 288/75, de Luís Maria de Sousa Arnaldo, para um terreno situado 

na Chousa do Viso, em Sarrazola. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Foram ainda presentes os seguintes processos de loteamento, sobre 

os quais foram tomadas as seguintes deliberações: - - - - - - - - - - - ­

- NQ. 563/76, de herdeiros de Joaquim Augusto Pina, para um terreno 

sito em S. Jacinto. - Indeferido, por unanimidade, nos termos da Lnf'crmação 

dos S. U. O. e do parecer da Direcç~o de Urbanização de Aveiro. O Vogal Sr. 

J oão Sarabanda fez a declaração de voto de que agora optava pelo indef~rimento, 
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em virtude de ter tomado conhecimento do Plano de urb Jaointo. 

- N2. 578/76, de Aníbal Ferreira Canha, para um terreno sito em Vale 

Diogo. - Deliberado que volte a nova reunião, dados os pareceres disoordantes 

emitidos pelo G.U. e pela Direcção de Urbanização de Aveiro. - ­

- N2. 553/ 76, de Manuel Ferreira da Cruz, para um terreno sito em S• .. 
Jer.Dardo.- Indeferido, por maioria, em face do parecer da Direcção de Urbaniza­

çã o de Aveiro. Os votos discordantes pertenceram aos Vogais Srs. Dr. Gilberto 

Madaí l , Dr . Joaquim Silveira e João Sarabando, tendo-se abstido de votar o Vo­

gal Sr . Dr . Armando Seabra . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

N2. 903/66, de Mariana da Cruz dos Santos Silva e outros, para um te;:: 

rena sito no Caião . - Deliberado remetê-lo para informação dos S.U .OJ·," - - - - ­

- N2 . 580/ 76, de Eduar do Manuel Gonçalves Marques.- Deferido remetê-lo 

para informação dos S.U.O. e junção dos anteoedentes. - - - - - - - - - - - ­

- N2 . 297/ 74, de José Augusto de Brito Duarte, para um terreno em Quintã 

do Lourei ro.- Deliberado que aguarde uma pr6xima reunião. - - - - - - - - - - ­

Anulações - A Comissão deliberou, por unanimidade, prooeder à anu­

lação da s ohapas que ficarem por vender, na Tesouraria, em 31 de Dezembro 

cor rent e . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Reposições - Foi deliberado autorizar a reposição das importân­

cias correspondentes ao fundo permanente constituído a favor do chefe da 

seoretaria, para despesas correntes de expediente, naa termos do artigo 7562. 

do Côdâgo Administrativo, da Câmara e da Zona de Turismo, do montante de 500$. 

oada uma. ­

Trânsito - O Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira apresentou as seguin­

tes propostas, que foram aprovadas por unanimidade:- - - - - - - - - - - - - ­

~. Proposta: 

Considerando que a Travessa das Beatas é muito estreita. ­

Conaãder-ando-que a referida Travessa tem trânsito nos dois
 

sentidos.- - - - - - - - - - - - - - - - ­

Considerando que o estaoionamento nessa Travessa não tem 

justifioação dada a proximidade de três p~~ea de estacionamento e os poucos 

lugares que ofereoe. 



()Vi'
 

Propõe-se
 

- único -que se proíba o estacionamento de
 

vessa das Beatas. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

~. Proposta: 

Considerando que a Rua Vítimas do Fascismo ~ muito estreita no 

troço que vai da Travessa das Beatas até à Rua José Rabumba.- - - - - - ­

Considerando que nesse troço se vem fazendo estacionamento que 

dificult a o Trânsito. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Propõe- se 

- único - que se proíba o estacionamento na Rua Vítimas do Fascismo 

no t r oço compr eendi do entre a Travessa das Beatas e a Rua de J osé Rabumba. - ­

~ . Proposta: 

Considerando que a Rua Aires Barbosa tem dois sentidos. - - - - ­

Considerando que o movimento de veículos na referida rua é cada 

ve z mais intenso e que os veículos são cada vez maiores e mais largos. - - - ­

Considerando que o estacionamento na referida rua se vem fazendo 

nos doi s lados o que deficulta o trânsito. - - - - - - - - - - ­

Considerando que o estacionamento que se faz do lado nascente 

dificulta o acesso à aludida Rua, para quem procede da Rua de Mário Sacramen­

to. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Propõe-se Barbos~ 

- linico - que se proíba o estacionamento na Rua de Ai~lado 

nascente. - - - - ­

Orçamentos - Foram novamente presentes os orçamentos ordinários 

para 1977, da Câmara, da Zona de Turismo e dos Serviços Municipalizados, os 

quais apresentam, quer na receita, quer na despesa, as importâncias de 

61 960 000$00, 2. 146.000$00 e 111.740.000$00, respecitvamente. - ­

Verificando-se,pelas certidões n~~xas, que durante o tempo que / 
estiveram patentes ao público, nos termos legais, não foi apresentada qual­

quer reclamação, a Comissão deliberou, por unanimidade, aprová-los definitiva­

mente. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Tabela de 

fixar em 30$00 por hora a taxà\1fltilização do tanque pará esgotar fossas, recen­

temente adquirido, acrescentando-se uma alínea ao artigo 81Q., Capítulo XV, da 

Tabela de Taxas e Licenças em vigor neste Município, a qual ficará com a seguinte 

redacção: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

" 6) Tanque para esgotar fossas ••• 30$00". - - - ­

Funcionalismo municipal - nomeações - Foi lido o oficio nQ.212~ 

16/ C, do Governo Civil de Aveiro, em que é transcrito parte do ofício da Di­

r ecção -Ger a l de Administ ração Local, comunicando que este corpo administrativo 

f oi autor i zado a despenl er com o pessoal, no ano em curso, at~ 65% da receita 

ordinária e pr 6pr ia arrecadada em 1975, e autorizado tamb~m, nos termos do § 2Q. 

do artigo 458Q. do C6digo Administ rat i vo, a ampliar o quadro do pessoal da secre­

tari a com a cr iação de mai s dois lugares de escriturário-dacti16grafo. - -

Nes t es t ermos, foi deliberado, por unanimidade, contratar para as 

duas vagas r esultantes da criação destes lugares a8 candidatas Ana Maria Alves 

de Olive ira Pr at a Ferreira e Maria dos Anjos Alves Domingos Patrício, classifi­

cadas no respectivo concurso de habilitação com as classificações de 13 e 12,5 

valor es, respectivamente. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Clubes desportivos - Foi lido um oficio-circular da APROCRED, 

Associação Promotora de Cultura, Recreio e Desporto, de Cacia, a comunicar que 

vão realizar, em 9 do pr6ximo mês de Janeiro, provas de atletismo em Estrada, 

às quais foi dada a designação de "II Grande Prémo de Cacia", e a solicitar a 

oferta de uma taça ou prémio. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A Comissão deliberou, por unanimidade, oferecer uma taça, cujo 

encargo deverá ser suportado pelas verbas pr6prias da Zona de Turismo. ­

Ocupação da via pública - Foi presente um requerimento em que Sil­

vestre Rodrigues de Carvalho solicita autorização para montar dois quiosques, 

destinados a comercialização de frutas e legumes, e que ficarão situados, res­

pectivamente, na Rua de Mário Sacramento e na Avenida 25 de Abril, em terrenos 

pertença desta Câmara Municipal. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Por unanimidade, foi deliberado solicitar informação ao requere~e 

acerca dos locais onde pretende instalar os quiosques e do tipo das construções 

que deseja montar. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Vistorias - Em seguimento do tratado na última reunião, acerca 

do pedido formulado por Maria Adriana Rocha, foram presentes os valores 



obtidos pela secretaria na Repartição de Finanças 

se verifica que o rendimento colectável total das 

são do montante de 6 834$00, o rendimento dos prédios 1 602$00 e 

o impost o liquidado à requerente é de 1 454$00. - - ­

Nest es termos e considerando a parte final do requerimento em cau­.. 
sa, f oi deliberado, por unanimidade, conceder a prorrogação, por 180 dias, do , 

prazo para execução das obras intimadas, e sugerir o recurso às possibilidades 

de cr édito agor a exist ent es pa ra o efeito. - - - - - - - - - - - - -

Subsí dios - Foi presente uma carta da Comissão de Festas de S. Gon­

çalinho, endereçada ao Turismo,. a solicitar a concessão de um subsidio, que 

lhes permita minor ar os encargos result antes daqueles festejos. - - - ­

Atendendo a que se mantêm as razôes que motivaram a atribuição de 

subsidio r elat ivament e aos festejos deste ano, tanto mais que o Clal(letamen~;o do 

Largo de S . Gonçal inho ascendeu a 147 000$00, foi deliberado, por maioria em 

virtude da abst ençã o do Vogal.:. Sr. Al berto Andrade, não conceder qualquer dona­

tivo para a s festas que se irão realizar no pr6ximo mês de Janeiro. ­

Cantinas escolares - O Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo deu a 

conhe cer que, segundo as directrizes estabelecidas pelo I.A.S.E., as cantinas 

escolares de tipo clássico estão a ser transformadas no sentido do forneciment o 

de outro tipo de alimentação, designado por tipo B (Suplemento alimentar), que 

consiste na distribuição, a todos os alunos, de um copo de leite e de uma sande, 

mant endo- se o tipo C (Refeição) apenas nas cantinas das escolas de Esgueira e 

dos Area i s de Esgueira. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Nes t es termos e tendo em c onsideração o número de alunos de cada 

escola~ aquele Sr. Vice-Presidente propÔs que se procedesse à atribuição dos 

seguintes subsídios, às escolas do concelho assim discriminadas: - - - -

Azurva e Nariz - 3 000$00; Costa do Valado e S. Jacinto - 6 000$00; 

Eixo - 11 000$00; Oliveirinha - 12. 000$00; P6voa do Valado - 4 OO~O; Quinta 

do Piúado e S. Bernardo - 9 000$00; Solposto - 13 000$00; Tabueira - 3 500$00; 

Esgueira e Areais de Esgueira - 25 000$00. 

Esta proposta foi oprovada por unanimidade. - - - - - - - - - - - - ­



Aquisição de um terao para as oficinas dos ArEázé~rais - Em 
~ 

consequência da deliberação tomada em 2 de Dezembro corrente, foram presentes 

as seguintes propostas para fornecimento de um torno mecânico: - - - ­

- N~. 1 - Sociedade Importadora de Máquinas, Ii::@:., que se propõe forne­

cer um torno 4GD do tipo 1000, por 211 000$00, ou do tipo 1500 por 226.000$00, 

sem impost o de transacção incluído. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- N~ . 2 - Sociedade Comercial Romar, Ii::@:., que se propõe fornecer um 

torno SOO L, model o Maj or 25, por 320 200$00. - - - - - - - - - - - - - - ­

- N~ . 3 - Os ório & Sot t o May or , ~. que se propõe fazer fornecimento 

idênt i co aO do pr oponent e ~. 2, pela importância de 306 200$00, sem o impos­

t o de transa cções incl u!do. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- N~ . 4 - C. I .D.E.M . , que se propõe fornecer um torno "Cegonheira", mo­

delo TMN150 , por 291 500$00, ou, em alternativa, o modelo IRCAR 150, por 

345 .	 400$00, preços estes com o impost o de transacções incluído. - - - ­

- N~ . 5 - Irmãos Carvalho, ~. que se propõem fornecer tornos das mar­

~ e model os do proponente ~. 4, pelas importâncias de 265 000$00 e 314 000$. 

respectivamente, mas sem o imposto de transacções incluído. - - - - - - ­

Posta a oportunidade da aquisição de um torno para as oficinas, bem como 

a sua rentabilidade, foi deliberado, por maioria, não proceder à aquisição do 

torno. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Ne sta votação o Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo justificou o seu 

vot o di zendo que a compra do torno se deveria inserir na planificação e rees­

truturação dos Armaz~ns Gerais, que já não pode ser feita pela Comissão Admini~ 

trativa, no que foi acompanhado pelos Vogais Sr. Dr. Armando Seabra e João 

Sarabando. Votou igualmente contra a aquisição o Vogal Sr. Dr. Gilberto Mada!l, 

por não existirem elementos justificativos da rentabilidade do torno, tendo-se 

abstido de votar o Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira e o Sr. Presidenta, este 

pelas razões apresentadas pelo Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo e ainda por­

que se trata de uma máquina de investimento elevado. - - - - - - - ­

Edifício comercial - Em seguimento do tratado em reunião de 2 de 

Dezembro corrente, a Comissão tomou conhecimento do teor da avaliação feita 

pelo engenheiro-chefe dos S.U.O. às instalações do edifício comercial a ceder 

à Caixa Geral de Dep6sitos, na qual ~ atribuído o valor de IS 512$50. - - - ­



Por maioria, foi deliberado comunicar 

que o edifício pomer ci a l poderá ser-lhe arrendado, mediante o pagamento mensal 

de 12 500$00. 

Absteve-se de tomar parte na votação o Vogal Sr. Alberto Andrade, 

tendo os restantes votado de acordo com a resolução tomada. - - - - - - - - - ­
• electrostátioa 
Aquisição de uma máquina. V de fotocópias - O Sr. Presiden­

t e deu a conhecer que por motivo da execução dos trabalhos relacionados com os .., 

r ecentes actos e l ei torais , houve ab soluta necessidade de adquirir uma máquina de 

f otocópias el ectrost ática, do mode l o conveniente, a t r i buindo agor a a firma ven­

dedora o valor de 15 00 0$00 à máquina existente, para efei t os da retoma. ­

Dado que a secretaria prest ou a informação de que a máquina an­

tiga, pelo seu format o, é útil par a os serviços, f oi deliberado, por unanimidade, 

mantê-la a o serviço e proceder à sua r eparaçã o. - - - - - - - - - - - - -

Aut omóvei s de aluguer - Em seguimento do tratado em reunião de 2 

de Dezembro co r r ent e , o Vice-Presidente Sr. Orlando Cruz abor dou o problema das 

pr aça s dos aut omóvei s de aluguer, de passageiros, propÔs que se extinguisse a 

que se encont ra fixada na Praça do Marquês de P ombal, dada a sua fraca rentabi­

l i dade, e se criassem, para já, mais 2 lugares na praça do Largo da Estação, um 

dos quai s seria destinado ao Sr. José de Oliveira Simões. - - - - - - - ­

Manifestada por alguns membros da Comissão Administrativa a neces­

sidade de obt ençã o de elementos que melhor permitissem a avaliação do problema 

e posta a questão prévia de saber se a proposta deveria ser discutida, foi deli­

ber ado, por mai or ia, insistir pela resposta a os ofícios endereçados ao Sindicato 

dos Transportes Rodoviários do Distrito de Aveiro e à Antral, concretamente so­

br e os lugares a criar na Estação e acerca do pedido daquele motorista. ­

o voto discordante pertenceu ao Vice-Presidente Sr. Orlando Cruz l 

que mant eve a sua proposta. - - - - - - - - ­

Empréstimos - Foi presente o ofício n2. 2154, datado de 20 de 

Dezembr o corrente, dos Serviços Municipalizados, a comunicar que nada têm a .' .­

ob jectar contra a elevação, para 5 250 contos, do empréstimo de 5 000 contos, 

solicitado para as obras de abastecimento de água a o concelho de Aveiro. - - - ­

Por unanimidade, foi deliberado concordar com a elevação do em­

préstimo. - -

Ceoitério de Cacia - Por proposta do Senhor Presidente foi delibe­

r ado, por unanimidade, alienar a favor da Junta de Freguesia de Cacia o pr~dio 
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que se compõe de uma terra lavradia, sita no Chão da I ~jav, /limit e e freguesia 

de Cac i a, inscrito na mat r i z rústica daquela freguesia· sob o ar t igo númer o 

4078 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Aveiro sob o n2. 33 625, 

a folhas 61 v2. do Livro B-89, adquirido a Manuel Martins Simões e mulher, por 

escr i t ur a de ~ de Maio de 1976, com destino à ampliação do cemitério de Cacia. 

~ ampos desportivos - De harmonia com o solicitado no ofício do 

Fut ebol Clube do Bom-Sucesso, n2. 29/76, de 11 de Dezembro corrente, foi de­

l i be rado, por unanimidade, efectuar o f ornecimento de bl ocos de cimento desti~ 

dos ao campo desporti vo da col ectividade. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Adiament o da resolução de assuntos pendent es - At endendo a que a 

instalação da nova Câmar a Muni ci pa l terá l ugar na próxi ma segunda-feira, a Co­

mis são deliberou, por unanimi dade , que os seguint es as sun t os f i ca s sem para 

oportuna resolução: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Rio Novo do Príncipe - Ofi ci o n2. 1685/76/D, de 21 do corrente, 

do Governo Civi l de Avei r o, a solicitar indicação do represent ante da Câmara 

no Grupo de Tr aba lho que irá estudar o apr ove i t ament o do Rio Novo do Príncipe. ­

Subsídios - Oficio n2. l~ - UU, de 20 do corrent e, do Centro 

Desp or t ivo de São Ber nar do, a s oli ci t ar a concessã o de um subsídi o. - - - - - ­

Aqui si ção de ~ - Problema da urbanização dos terrenos situa­

dos ent re a s Ruas das Cardadeiras,de Bento de Mour a e do Repouso. - - - - - - ­

Exposições - Organização da exposição sobre "As culturas tradi6 

cionais de Angola", promovida pelo Museu e Laboratório Antropológico da Uni­

versidade de Coimbra. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Cozinha Económica - Em seguimento do tratado em reunião de ~ 

de Dezembro corrente, foram presentes as seguintes propostas para o eventual 

f orneciment o de uma máquina de lavar louça:- - - - - - - - - - - - - - - - - ­

-N2.1 - J.J. Gonçalves, Sucrs., Comércio e Indústria, S.A.R.L., que se 

propõe fornecer uma máquina Zanussi, pela importância de 75 280$00; 

-N2.2 - Arla, Agência de Representações, ~, que se compromete, a 

:fazer idê:atico fornecimento, por 73 OOO ~~OO. - - - - - - - - - - - - ­

-N2. 3- Simil, Sociedade Importadora de Máquinas Industriais, Idê , que 

se propõe fornecer uma máquina Colged 450 por 50.540$00, e Colged 650, por 

61. 750$00 . 

Atendendo ao conhecimento que existe acerca do funcionamento 
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da máquina mais 

a aquisição à ARLA.- - - - - - - - - - - - - - ­

Despedida da Comissão Administrativa - Usando da palavra, o Sr. 

Presidente referiu-se ao facto de se estar a realizar a última reunião da Co­
~ 

missão Administrativa Municipal, cujas funções se iniciaram em 4 de Maio de 

1974, disse que não podia, neste momento, deixar de vincar, embora muito suc~ 

t amente, o t r abalho realizado pela Comissão Administrativa durante mais de dois 

anos e mei o, numa s i t uação precária, pois se aguardava uma permanência de ape­

nas 2 ou 3 meses, e este facto originou que não tivesse sido possível proceder 

à estruturação e planificação de obras a médip, ou sequer a curto prazo. - - ­

Abor dou a s carências financeiras que se depararam inicialmente, 

limitati va s da acção admini s t r at i va , recordando que, no entanto, tinha sido 

fei to um trabalho de outro t ipo, muito útil, que as populações, sobretudo dos 

mei os rura~s , j amai s esquecerão. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Di s se que se tinha imprimido, nas relações com os munícipes, um · 

c l ima novo a que elas não estavam habituadas- e que se espera ver continuado-~, 

pois aquel e s sempre encontraram abertas as portas para a resolução dos seus 

pr obl emas , c om a satisfação de verem as situações definidas. - - - - - - - - ­

Lembrou que se tinha enriquecido o parque de máquinas e viaturas, 

de que o Municí pi o estava muito carecido para satisfazer minimamente as carên­

cias das popul ações, predominantemente das rurais, que eram as que estavam 

mai s necessitadas, e se, apesar dos esforços dispendidos, da luta empreendida, 

nã o foram totalmente satisfeitas as pretensões dos municípes, em qualquer hi­

p6tese a Comissão Administrativa cumprj~ a sua obrigação.- - - - - - - - ­

Aludiu, depois, às elevadas dotagões atribuídas às Juntas de . 

Freguesia, como nunca o tinham sido, isto para além da assistência técnica pre~ 

t ada e dos materiais fornecidos, de que muito beneficiaram essas populações. - ­

Referiu-se a erros que possivelmente teriam sido cometidos, re­

su ltantes da inexperiência, aliás sempre com a intenção de procurar resolver 

os pr obl emas que se lhes deparavam, mas, por outro lado, verificou-se também 

alguma obs t ruçã o por parte das forças reaccionárias e nem sempre se conseguiu 

vencer a inércia da máquina administrativa, altamente burocratizada. - - - - ­

Continuando, disse que tinha sido um trabalho árduo e penoso, mas 

também uma experiência adquirida na gestão municipal, que muito os valorizou, 



- la ­

em que foi empreendido um trabalho de equipa que poderá servir de lição, pois 

apesar da Comissão Administrativa ser constituída por simpatizantes de forças 

poli t i ca s difer ent es , nunca houve preocupação de fazer flores políticas ou 

partidárias, antes a sua acitividade foi fruto de um trabalho sistemático, pro­

gramado desde o início e em perfeita gestão democrática. - - - - - -

Di~ se que estava certo de que todos os membros tinham a consciência 

de t er cumpr i do o seu dever, ma s não podia deixar de realçar a acçã o empreendi­

da pelos doi s vi ce- pr e sident es , sem os quais o trabalho teria emperrado me smo, 

em e spe cial pel o Vice-Presidente Sr. Carlos J er6nimo, o qual se mant eve no car­

go por um per íodo mai s longo e, por isso mesmo, fe z um trabalho mai s aturado, 

quer durante o dia, quer em mui t as horas de noite, e tai s f actos nã o poderão 

ser esqueci dos , s ob pena de serem a cusados de ingratidão. - - - - - - - - - - ­

Dis se que, pe s s oa lmente, lhes es t ava muito grat o, poi s não pudera 

dar o seu concurso a t empo completo, no exer c í c i o do cargo de Presidente, qu e 

exer ceu grac i os amente . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ref erindo- se à colabora ção prestada pelos trabalhadores do Municí ­

pio di s se que, de uma maneira geral, todos mostraram desejo de colaborar e se 

ex cepçõe s houve, como tal têm que ser consideradas, e salientou a colaboração 

de s inter es sadament e prestada à Comissão Administrativa pelo primeiro-oficial 

que esteve no exer cí c i o das funções de chefe da secretaria durante quase todo 

e st e temp o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - ­

Di r i gindo- se a os jornalistas presentes disse que queria ter uma 

pa lavra para a I mprensa, que sempre acompanhou e colaborou com a Comissão 

Admini s t r at i va , com isenção e com dígnidade. - - - - - - - - - - - - - - ­

o Sr. Presidente finalizou a sua intervenção com estas palavras: 

" Nã o part o com saudades do cargo que ãesempenhei. Apenas sinto saudades da 

equi pa com quem trabalhei durante todo este tempo. - - - - - - - - - - ­

A todos muito obrigado." 

Apr ovaçã o da acta foi aprovada em minuta, no final da 

.~ imediata das deliberações tomadas. - - - ­
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